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INTRODUÇÃO

Atropelamento em rodovias é uma importante causa de
mortalidade para várias espécies de animais silvestres em
todo o mundo (Trombulak & Frissel, 2000). Isso porque
as rodovias podem cruzar áreas de importância vital para
a vida animal, como os remanescentes florestais e os ban-
hados, o que as transforma em verdadeiros marcos de frag-
mentação de ecossistemas. Assim, tanto a construção como
a manutenção das rodovias tem grandes efeitos sobre a
fauna nativa, afetando sua distribuição e padrões de movi-
mento (Noss, 2008).

Além dos impactos causados às populações de animais sil-
vestres, outros problemas podem ocorrer em detrimento da
instalação de rodovias. É o caso da exclusão de espécies flo-
restais nativas, em detrimento da presença de espécies veg-
etais generalistas com boa capacidade de dispersão, t́ıpicas
de áreas abertas e que se instalam às margens da rodovia
(Tabarelli & Gascon, 2005).

OBJETIVOS

Este estudo teve por objetivo analisar quais espécies de ver-
tebrados silvestres são mais vulneráveis à morte por atro-
pelamento no trecho da BR - 364 entre os munićıpios de
Pimenta Bueno e Cacoal, Rondônia. Alguns parâmetros de
análise permitiram verificar os trechos da rodovia nos quais
ocorrem maior incidência de mortes e quais épocas do ano,
além de propor ações para diminuir o número de atropela-
mentos de animais silvestres.

MATERIAL E MÉTODOS

A área de estudo compreende um trecho pavimentado de 35
quilômetros da rodovia federal BR - 364, que liga os mu-
nićıpios de Pimenta Bueno e Cacoal, Rondônia. A rodovia
faz ligação de Rondônia com o estado do Acre, e é consid-
erada porta de entrada da região Norte do Brasil. Além

disso, é uma importante via nacional para escoamento da
produção de grãos e outros produtos.

O presente trabalho teve duração de onze meses, com ińıcio
em novembro de 2007 e término em setembro de 2008, com
amostragens realizadas no peŕıodo chuvoso e seco.

Registros de encontros ocasionais na rodovia foram inicia-
dos a partir do mês de novembro com a finalidade de com-
plementação dos registros e no mês de fevereiro foram re-
alizadas duas amostragens e a partir do mês de março as
amostragens foram realizadas uma vez por semana, total-
izando 32 amostragens. Nesse peŕıodo, foram destinadas
128 horas de esforço amostral na rodovia para coleta de
dados.

As amostragens foram realizadas com motocicleta con-
duzida a uma velocidade de 40 km/h sempre em sentido
do munićıpio de Pimenta Bueno a Cacoal e quando o verte-
brado morto era encontrado, efetuava - se a identificação
no local quando posśıvel e caso contrário, efetuava se a
coleta do vertebrado ou parte dele (pêlos, crânio) para
posterior identificação. Foram utilizados na determinação
taxonômica trabalhos revisivos, descrição de espécies ou
chaves de identificação, assim como a consulta a profission-
ais vinculados a instituições de pesquisa. Caso o vertebrado
fosse identificado no local, este era fotografado e retirado
da rodovia (zona de refúgio) para evitar ser contabilizado
novamente numa próxima amostragem ou atrair animais de
hábito necrófago para rodovia.

Dados referentes à data e horário de encontro, quilome-
tragem, posição do animal na pista (acostamento ou cen-
tro) e informações adicionais foram anotadas numa ficha de
campo, assim como dados sobre os ambientes nas margens
da rodovia (pastagem, fragmento de mata, locais alagados
e urbanizados), distância do vertebrado a partir do acosta-
mento que foi medida e quantificada dentro de uma das três
classificações: 0 a 50 cm, 51 a 120 cm ou acima de 121 cm
de comprimento e altura da vegetação após o acostamento,
em ambos os lados: 0 a 20 cm, 21 a 100 cm ou acima de
101 cm de altura.
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RESULTADOS

Durante o peŕıodo de estudo foram registrados 473 vertebra-
dos mortos por atropelamento no trecho de 35 quilômetros
amostrado da BR - 364, que representam táxons das classes
Aves (32,3%), Mammalia (27,5%), Amphibia (21,8%) e
Reptilia (18,4%). Vertebrados domésticos (cachorros, gatos
e bovino) não foram aqui considerados.

Semelhanças no tempo de duração e métodos amostrais per-
mitiram a análise comparada dos resultados obtidos na BR -
364 com informações apresentadas por autores que conduzi-
ram pesquisas sobre o tema em outras rodovias brasileiras.
Sobre o número total de exemplares amostrados, Rodrigues
et. al., (2002) registraram 666 indiv́ıduos no peŕıodo de um
ano em um trecho de 42,5 quilômetros da região ao norte
do Distrito Federal. Já Prada (2004) amostrou 596 ver-
tebrados mortos por atropelamento num trecho de 239,24
quilômetros de 06 rodovias (SP 253, SP 330, SP 215, SP
310, SP 318 e SP 255) no estado de São Paulo. Especifica-
mente para o Estado de Rondônia, Turci e Bernarde (2009)
amostraram 259 vertebrados atropelados durante o peŕıodo
de um ano em um trecho de 110 quilômetros da rodovia RO
- 383 entre os munićıpios de Cacoal a Alta Floresta D’Oeste.
Em comparação com os demais estudos, os dados levantados
no trecho da BR - 364 indicam elevada mortalidade de ver-
tebrados silvestres entre os munićıpios de Pimenta Bueno e
Cacoal, Rondônia.

A classe Aves apresentou o maior número de vertebrados
mortos, com 153 exemplares amostrados pertencentes a 18
ordens e 34 gêneros, o que coincide com informações apre-
sentadas por alguns autores em outras regiões do páıs, a
exemplo de Rodrigues et al., , (2002) e Prada (2004).

O anu - preto, Crotophaga ani (Ordem Cuculiformes) foi
á espécie com maior número de registros dentre todas as
classes, com 53 indiv́ıduos, o que representa 11,2% do to-
tal de vertebrados amostrados. Esta espécie é comum em
áreas abertas, apresenta vôo relativamente baixo e utiliza
a pastagem como um dos ambientes para caça em bandos
(Sick, 2001). Tendo em vista que essa espécie representa o
maior número de registros, é posśıvel que as caracteŕısticas
relacionadas ao uso de áreas abertas nas proximidades da
rodovia, e de vôo, possam torná - la suscet́ıveis a colisões
com véıculos que trafegam pela rodovia. A predominância
na mortalidade das aves na rodovia possivelmente deve - se a
caracteŕısticas particulares das espécies, mas em muito pela
capacidade de ocupação de ambientes ao longo da rodovia.
A presença de vegetação arbórea e arbustiva às margens da
rodovia, assim como fragmentos de cerrado e locais com in-
fluência de rios ou lagoas favorecem a ocupação por algumas
espécies. A urbanização às margens da rodovia e a expansão
de áreas para cultivo e pastagem, pode ser uma condição
oportuna para a presença de algumas espécies. Além disso,
maior fluxo de véıculos ao longo do trecho da BR - 364
é observado no peŕıodo diurno, que coincide com a maior
atividade de muitas das espécies de aves.

Os outros registros referem se as ordens Anseriformes
(=1), Apodiformes (=1), Caprimulgiformes (=11), Cathar-
tiformes (=1), Ciconiiformes (=3), Columbiformes (=4),
Falconiformes (=4), Gruiformes (=2), Passeriformes (=27),
Piciformes (2), Psittaciformes (=1), Strigiformes (=35),

Tinamiformes (=2) e (=6) espécimes não puderam ser iden-
tificados devidos avançado estados de decomposição das
carcaças.

Com relação à Classe Mammalia, foram coligidos 130 ex-
emplares, pertencentes a 6 ordens e 21 gêneros. A Ordem
Chiroptera teve 29 espécimes amostrados, o que representa
6,1% do total de vertebrados encontrados nesse estudo. As
famı́lias Phyllostomidae (n=17) e Vespertilionidae (n=4)
foram as mais representadas, entretanto, oito exemplares
não foram determinados, visto as condições avançadas de
decomposição. Os dados apresentados nesse estudo, quando
comparados aos de outras pesquisas brasileiras indicam el-
evada mortalidade de quirópteros, o que é preocupante. Na
pesquisa realizada por Prada (2004) apenas um indiv́ıduo
do gênero Artibeus foi amostrado no peŕıodo de um ano de
estudo.

Para a Ordem Carnivora foram amostrados o mão - pelada
Procyon cancrivorus (n=13) e o cachorro - do - mato Cer-
docyon thous (n=7), e também (=2) espécimes do gênero
Puma (Herpailurus) yagouaroundi e (=1) Eira barbara. Já
a Ordem Xenarthra representou 38,45% (n=50) do total
de mamı́feros amostrados. Foram realizados registros refer-
entes à Ordem Primates, a partir de um indiv́ıduo do gênero
Callicebus e outro de Cebus. Os outros registros referem se
a Ordem Didelphimorphia (=10) e Rodentia (=13) e (=3)
espécimes não identificados devido o estado avançado de
decomposição das carcaças.

O panorama geral apresentado nessa pesquisa para o grupo
dos mamı́feros, mostra semelhanças com outras localidades
brasileiras, nas quais os mamı́feros podem representar uma
das maiores parcelas dos vertebrados anualmente mortos
em decorrência de colisões com véıculos nas rodovias. É o
caso do estudo conduzido por Lima e Obara (2004), que
constataram Mammalia como o táxon de animais mais viti-
mados na rodovia, representando 45% do total geral de reg-
istros.

No que se refere à Classe Amphibia, foram obtidos 103 reg-
istros de anf́ıbios anuros amostrados no trecho analisado
da BR - 364 e distribúıdos em 3 famı́lias e 4 gêneros. O
gênero Rhinella foi o mais representativo com 65% do total
da Classe (n=67), seguido por Leptodactylus (n=35). A alta
mortalidade de anuros em rodovias foi relatada por Hels e
Buchwald (2001) e Turci e Bernarde (2009), que amostrou a
Classe Amphibia como a mais representativa em um estudo
conduzido em um trecho da rodovia RO - 383, Rondônia.
Muitos dos problemas associados às mortes de anuros em
rodovias, podem ocorrer durante movimentos das espécies
em busca de śıtios reprodutivos, ou de recém metamorfosea-
dos que deixam os locais de oviposição (Silva et al., , 2008) e
se deslocam em direção à rodovia. Além disso, na localidade
estudada há relativa riqueza de microhábitats aquáticos que
podem ser usados pelas espécies de anuros ao longo do ano
para reprodução.

A classe Reptilia foi a que apresentou menor número de reg-
istros (n=87) com as ordens Squamata e Testudines, com
17 gêneros representados. A jibóia Boa constrictor teve el-
evado número de registros, o que possivelmente se deve a
movimentação lenta e maior volume corporal, o que a deixa
por mais tempo exposta sobre a rodovia (Prada, 2004).
Prada (2004) descreve os répteis como a terceira classe mais
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amostrada com um total de 35 espécimes em um peŕıodo de
um ano no estado de São Paulo, o que indica elevado número
de animais mortos desse táxon na localidade de estudo em
comparação com outros estados.

No trecho da BR - 364 compreendidos entre os munićıpios
de Pimenta Bueno e Cacoal, os quilômetros com maior in-
cidência de atropelamentos de vertebrados silvestres foram
respectivamente o 222 (n=24), 201 (n=23) e 210 (n=22).
Em contrapartida, os quilômetros do percurso com menor
número de animais atropelados foram o 234 (n=3), 224
(n=4) e 223 (n=6), respectivamente. O quilômetro 222
compreende uma região de grande variedade de habitats, a
exemplo de fragmento de mata, ambientes aquáticos, pasta-
gens e também o cultivo de algumas agriculturas que justi-
ficam uma grande variedade de vertebrados silvestres.

Com relação à posição do animal na pista, foi posśıvel ver-
ificar que para todos os grupos taxonômicos amostrados,
houve predominância de exemplares encontrados no acosta-
mento da rodovia. Isso pode ser justificado pelo fato de que
muitos animais ao colidirem com véıculos são arremessa-
dos para o acostamento, principalmente os voadores, como
amplamente observado para a Classe Aves e para os repre-
sentantes da Ordem Chiroptera. Outro fator a ser consid-
erado pode ser que alguns motoristas lançam seus véıculos
no acostamento para atingir algumas espécies que são mal
vistas pela população como serpentes e gambás. Embora
menos comum, algumas espécies sabidamente podem ser
atropeladas propositalmente, visando o consumo da carne
para alimentação, como é o caso de tatus.

Em relação à altura da vegetação após o acostamento, pre-
domina a faixa entre 21 e 100 cm o que deve contribuir para
o aumento do número de animais atropelados. Rodrigues
et al., , (2002) descreveu que há situações nas quais o atro-
pelamento não pode se evitado, devido ao cruzamento in-
esperado da estrada de determinado vertebrado, o que pos-
sivelmente se relaciona com a vegetação na beira da estrada.
Vegetação alta dificulta a visibilidade por parte do animal
e do motorista, acarretando em colisões. Além disso, de
acordo com Prada (2004) a vegetação na zona de refúgio
das rodovias tende a ter crescimento rápido em virtude da
intensa iluminação e irrigação proveniente da drenagem na
pista, o que justifica a constante manutenção dessa região
com corte ao ńıvel de altura de regeneração.

O mês de abril de 2008 foi o que obteve o maior número de
registros de vertebrados, entretanto, a ocorrência mostra -
se diferenciada em relação ao grupo taxonômico em análise.
É o caso dos répteis, cuja predominância de registros ocor-
reu durante o mês de maio de 2008. Algumas diferenças
com a literatura foram detectadas, a exemplo de Rodrigues
et al., , (2002) que constataram maior número de vertebra-
dos mortos no mês de dezembro, enquanto Melo e Santos -
Filho (2007) amostraram o mês de junho como o de maior
incidência de atropelamentos de vertebrados silvestres.

Em Rondônia, são reconhecidas duas estações anuais regu-
ladas pela intensidade das chuvas, que definem um peŕıodo
chuvoso que se estende de novembro até abril e outro seco,
de maio a outubro. Turci e Bernarde (2009) amostraram
uma maior mortalidade de vertebrados no peŕıodo seco,
fato esse que pode estar associado ao maior deslocamento
de vertebrados em busca de alimentos, abrigo e parceiros

sexuais. Na área amostrada da BR - 364 entre os mu-
nićıpios de Pimenta Bueno e Cacoal, maior incidência de
atropelamentos também ocorreu na estação seca, apesar do
menor tempo de amostragem no peŕıodo chuvoso. Novas
amostragens na região tendem a esclarecer qual peŕıodo an-
ual possui maior impacto no deslocamento dos vertebrados
ou posśıveis variações nessa dinâmica.

Por fim, medidas mitigadoras aos impactos exercidos sobre
os vertebrados em rodovias devem ser colocadas em prática.
Maior fiscalização da velocidade dos véıculos, instalação de
placas de advertência que indiquem grande fluxo de pas-
sagem da fauna e sinalização dos limites de velocidade em
quilômetros com maior incidência de atropelamento já con-
tribuem em parte para uma posśıvel redução da mortali-
dade. Da mesma forma a manutenção periódica da veg-
etação marginal e conservação das rodovias pode melhorar
a visibilidade e assegurar menores riscos aos condutores e
fauna silvestre. Programas educativos para os condutores
de véıculos em relação à importância da biodiversidade lo-
cal, podem auxiliar na redução dos impactos causados à
fauna.

CONCLUSÃO

O trecho amostrado da BR - 364 trata - se de uma
região bastante fragmentada pela exploração humana e que
mantém grande biodiversidade, constantemente impactada
por atropelamentos na rodovia. Verificou - se alta mor-
talidade de táxons vertebrados na região, visto que algu-
mas espécies são mais freqüentemente vitimadas quando nas
proximidades da rodovia ou devido aos movimentos dessas
espécies para busca por alimentos, parceiros sexuais, dentre
outros. As medidas mitigadoras podem auxiliar na proteção
da fauna silvestre sujeita aos impactos de rodovias, mas
acima de tudo devem promover a sensibilização dos condu-
tores sobre a importância da biodiversidade, assegurando
sua proteção de maneira mais efetiva.
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